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I1D UL'% s 0 

U I S a gentileza do meu 
amigo e venerando colega 

Sr. José da Silva Vieira, na sua 
comprovada dedicação pelas ve-
lharias históricas, que êste meu, 
humilde trabalho fosse publica-
do no presente opúsculo—para 
presentear, com êle, alguns ami-
gos meus e dessas velharias. Só 
este fim gentil justifica a publi-
cação de trabalho tão mcdesto. 

.Agradecendo, pois, cumpre-
me dizer que a série de artigos, 
que cai transcrita, foi feita serra 
pretensões e ao correr da, pêna, 



tt.esta lab-111C1 jornalística, exte-
nuante, de todos os (lias. Núa 
admira, portanjo, que o leitor 
in.te1i,gente encontre falhas; se 
isso se der, que m'as desculpe 
com o grande desejo, que nas 
norteou, de acertar e de ser anil. 

Ao Sr. Silva Vieira e -aos 
meus amigos dedico; reconheci 
danaente, aiste Pequeno trabalho 
de investigaçao histórica, que me 
deu, ao concertá-lo, algumas ho-
ras de prazer espiritual. Entre 
muitos autores, cujas obras con-
sultei, conta-se Ricardo Severo, 



o arqueólogo e seientista ilustre. 
1 ámbêrn dedico o meu traba-

lko a Espózende, pois cora ele 
eu pretenda dagni/z'ccE-la, cngran-
decê-la,—à pitoresca cila que o 
Cácado. e o Aticintico deleitam e 
notabilizam, e por ceies tèr2ta-
ra, sena divida, nru•n ciúme doi-
(to, afogar era beijos—arnorosa-
mente.. . 

>ptista áe acima. 
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Si 

'̀'N  I10MEM primitivo habi-
tou as cavernas, as grutas, os 
abrigos naturais. Ele só os en— 
contraria melhores nas monta— 
nhas, nas serras, nos montes, 
nas encostas. 
A Montanija ainda tem o 

seu quê de majestático, de im-
ponente, de sublime! ainda se 
distingue, perfeitamente, da Ri— 
beira, como meio físico e social, 
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Os velhos povos veneraram a 
.l•lontctnlict, ajoelhando quando 
rompia o Sol criador e proibin-
do que o mortal profundasse ou 
profanasse o sagrado Solo.. . 

Nas cristas montanhosas, de 
dificil acesso e de vigia esplên-
dida, o homem primitive, nóntct-
de, errante, se ali se quizesse li-
xar, encontraria a mais; segura 
defesa, corno a encontrou o ho-
mem que depois na Montanba 
se tornou estável. E é mais pu-
ro o ar na terra do planalto; e 
nela se vive mais perto dos As-
tros que iluminam.. . 

Era então, o homem, tro-
nlolita, vivendo nas cavernas, e 
caçador. Período de Civilização 
que se chama paleolítico, ou da 
idade da pedra lascada. 

Nas serras do Cávado ao 
Neiva, pelo nascente dominando 
Espózende e suas pitorescas po-
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voações marítimas—dominando 
toda essa longa praia como o 
pano-de~fundo dum scenário ma-
ravilhoso e empolgantel —nessas 
serras habitaram, sern dúvida, 
velhas gerações. Por ali tem 
aparecido valiosos objectos ar-
queológicos, a comprove--lo; há 
lendas e tradições interessantes, 
bem significativas e concluden-
tes, e o nome 4N7AS, de que 
ainda usa a Freguesia. de S. Paio, 
continua sendo o testemunho vi-
vo, inelutável e inconfundivel, 
perante a história que se fizer e 
os séculos que vão passando com 
as gerações, uns após outros. 

Antas ou dólmenes, forma-
dos por grandes pedras achata-
das e colocadas horisontalmente 
sobre outras verticais, são mo-
numentos megalíticos do perío-
do neolálito, ou da idade da pedra 
polida. Os dólmenes---designação 
céltica--e antas (com suas ma~ 
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H10(Is) foram os túmulos, ns ne-
crópoles duma nova Civilização 
que floresceu. O homem, en-
tão, deixou se ser errante, pois 
já não era apenas caçador, e fi-
xou-se na terra que agricultava, 
e construiu a sua habitação está-
vel e defensiva. 

Em Espózende ( Vila-Chã), 
apareceu um machado pre-hi,•tó-
rico. Na serra ele S. Lourenço 
existe, com carácter mítico, a 
l;onte da U rt«dc, onde os cren-
tes vêm a cura de enfermidades 
infantis na água que tem pene-
do por vezes contêm. Esta ser-
ra—diz a tradição popular — foi 

babitada pelos NIOUROS—desi-
gnação genérica que o nosso 
povo costuma ciar pis velhas ge-
rações, embora elas tenham sido 
anteriores á conquista dos ára-
bes. . . 
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Daqui se conclíii que sio 
mais antigos os povos das mon-
tanhas, e que das serras, ou mon-
tes próximos, descendem as po-
eoações dos rales c das piai)ícies, 
como as da nossa pitoresc., orla 
marítima, ela nossa fértil faixa 
atlântica, — corno Vila-do-Con-
de, Póvoa, Fiaria, Espózende. 
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•V e 

DIZ a História que á nossa 
Peninsula vieram muitos povos 
ou tribus: as frotas dos nego-
ciantes, as caravanas dos fora-
gidos, os bandos dos aventurei-
ros, as hostes dos conquistado— 
res, etc. De facto, novas civiliza-
ções se foram operando; outros 
costumes, usos e rumos na vi-
da social se foram sucedendo. 



Na costa marítima do Ave 
ao Lima, eu creio na influência 
cios iberos, liu-m-cs e celtas; mas 
acredito pouco na influência dos 
feaaíciose crartagi.neses, ou na cios 
círti.bes. Estes vagos vestígios 
deitaram da sua passagem por 
êste território, e historiadores 
afirmam que os árabes n<<o con-
seguiram fixar-se parca alem cto 
Douro; apenas se quere ver no 
nome "T amel, ao norte cie Bar-
celos, um derivado do árabe (Ta-
mel figura -nas Inquirições como 
Tamal). EI, quanto aos tenicios 
e cartagineses, se na sua rota 
passaram dor êste litoral, julgo 
que nada os seduziu para as suas 
«colónias» ou « feitorias}, pois 
é admissível que o solo espózen-
dense fosse, então e ainda, quá-
si todo pertenYa do mar—que 
iria bater ás serras, hoje vizi-
nhas, em que vlvemim os natu 
cais vigilantes e magníficamente 



situados e defendidos. 
Demais, a orla marítima, do 

Lec.a ao Cávado, talvez fosse 
pouco habitada nos primeiros 
tempos pre-romanos,devido á fal-
ta de pontos estratégicos cie defesa 
—os inontes, que ficavam no inte-
rior. Assim, a via militar romana 
seguia directamente do Porto a 
Braga, e daqui também directa-
mente a'Fúí, por Ponte-do- Lima, 
Mas o mesmo não se poderá dizer 
da costa atlântica do Cávado a 
Viana, onde passava a via militar 
cie Braga a Fão e Espózende á 
Galiza, por Luto a Astorga. 

iam Espózcnde, a influência 
romana, impondo a sua Civiliza-
ção e a sua Língua, é bem ma-
nifesta e evidente;—menos a in-
fluência de carácter étnico, cujo 
fundo sabemos ser o ibero- li ac-
re. E em Espózende verifica-se, 
também, a notável influência 
da - segunda invasão dos povos 



germânicos ou teutónicos, dos 
suevos e dos visigodos depois. 

Todos êstes povos —iberos, 
Iigures, celtas, romanos e teutó-
nicos—contribuiram para com-
por a actual população porto- 
guesa do Ave ao Lima—de Vila-
do-Conde, Póvoa, Barcelos, Via• 
na, Espóaende. 



E R E 

QUANTO à induència cios 
hísitanos ou lusos, na orla atlân-
tica do rio Douro ao do Minho, e 
Galiza actual, há quem não in-
clfia essa faixa na Lusitânia,— 
afirmando que esta não ultra-
passára o rio Douro. De-facto, 

assim que a Lusitânia figura 
no mapa da dominação romana, 
embora apareça no mapa dos 



tempos proto-históricos, até o 
mar Cantábrico; mas temos de 
concordar que, na proto-história, 
é quasi tudo vago e incerto, sem 
fundamentos indiscutíveis e só-
lidos, e que os geógrafos e histo-
riadores romanos são os iinicos 
que nos fornecem dados exactos 
dos antigos povos da Peninsula. 

Herodoto e Plínio demar-
cam os celtas junto do Cabo 
Finisterra; a influência gaulesa 
do nosso litoral está verificada 
no tipo médio da actual popula-
ção; os lusitanos são de origem 
céltica: inas Viriato assinalou-se 
nos Hermínios (Serra-da-Estrê-
la) e Sertório fez a sua capital 
em Êvora. Ora, pois, parece que, 
se a Lusitánia proto-histórica se 
estendera até o mar Cantábrico, 
o fizera  pelo, interior do oriente 
peninsular, e que, pelo ocidente, 
não passára, efectivamente, da 
margem esquerda do Douro, pa-
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ra entre Douro e Minho e Trás-
-os-Montes. 

Se na Lusitânia se incluía o 
território do Douro ao Mi-
nho, ou mais alêm pela Galiza 
actual, podemos encontrar mo-
tívo na razão dos lusitanos te-
rem igualmente origem céltica 
como os povos que aqui, nesse 
território viviam. E é interessan-
te saber-se que os lusitanos in-
vadiam constantemente a Bética 
e esta era na actual Andaluzia, 
situada no extremo sul da Pe-
nínsula e enfrentando Èvora, a 
capital lusa de Sertório. 

Autores contemporâneos de 
Strabao davam, como compreen-
didas Ima Lusíiânira, as tríbus li-
,ijrítrofes,— «assim compreendi-
das por serem pouco importan-
tes»; e, de- facto, Strabao diz que 
essas tribus nao merecem refe-
rência,—teor sereìn povos obscaa_. 



ros e pouco importantes, lhas se 
Strnhão e seus contemporâ-
neos se quizeram re%rir aos po-
ves do, norte do Doura, é boitl 
acentuar-se que êstes, a- pesar-
.de obscuros e pelico irnportan-
tes, foram sempre, corro os seus 
irmdns lusitanos oar I1rsos, ciosos 
da sua independência e liberda-
de! Pois foi por aqui que Pu-
layo resistiu corajosamente aos 
árabes --- que i malmente saro  se 
jixoram pora cá do Douro! —e 
kA daqui que se íòrmaram, dessa 
resistência sublime, as duas gran-
des nações de hoje—Espanha e 

Ptolomeu disse que na. Lu-
sitonira rido ljavíu montes. A is-
to respondeu o Dr. João de Bar-
ros, na sua « Geografia de En-
tre Douro e Minlio e 
Montes» ( i5:19): 
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«e êle di-lo pela Estrema-
dura, que por onde en-
tram é chã; mas, em Galiza 
e Entre Douro e Minho, ha 
montes muito ásperos ... E 
diz Santo António, ircebís-
po de Florença, que na 
província de Galiza, e em 
que se contém a comarca de 
11',ntre Douro e alinho, se 
acolheram muitos cristãos 
por causa da fortaleza da 
terra, e diz que esta par-
te, nunca foi tomada dos 
mouros. . . por ser terra de 
má serventia, por causa dos 
rios e montes que ha nela, 
em que se gastava mui-
to tempo e o exército dos 
inimigos estaria mal segu-
ro...0utra razão há para 
isto, que dá Plínio e outros 
autores, que nesta parte se 
criam os homens mui for-
tes, belicosos e de esforça-
dos animosa. 

Quanto lá Lusitânia não ter 
montes, estaria Ptolomeu den-



tro da verdade, e o Dr. João de 
Barros é que se esqueceria de quc 
cie se queria referir ir Lusitânia 
romana,gttc. catão crtt d4) Uouru 
Para o Sul. E, de-facto, é Ptolon.leu 

quem divide a Galiza nos dois 
ramos principais: lirecttses e Grái-
curos. 

N.- 

Diz-se que os •rácrtros— trí-
bu galo-celta— fundaram Braga, 
a 1•ráca-rit /Jtt,J usta, 3 oo anos 
antes de Cristo. Podia ser assim 
ou ao invés—a tribu tomar o 
nome da Brácura, povoação as-
sás importante nos tempos dos 
romanos, centro convergente de 
várias vias militares, senhora de 
uni vasto território— Entre Dou-
ro e Minho e Trás-os-I Otites, 
e parte da Galiza actual; sendo 
muito para ponderar, pelo sela 
significado, o título que ainda usa 



o arcebispo bracarense---Yriinús 
das Eg}anbas. 

Não é admiração nenhuma 
os povos terem tomado os no-
mes das suas terras, ou pelos 
nomes delas serem êles, conhe-
cidos; ainda hoje os indivíduos 
tomam os apelidos das suas po-
voacões. 

Lusitánia—em confronto de 
analogia de sufixo com Hispá-
nia e Mau ritânia—podia ter sido 
o país meridional da Península, 
tomando o nome, os lttsit•tytos, 
cie Luci, ou doutro vocábulo se-
melhante em significado e dado 
a qualquer montanha da Beira. 
As povoações Luso e LatZirade, 
esta em Penalva-do-Castelo, pa-
recein dizer algo. Tambêm Espa-
nha se chamou Hespéria, pela ra-
são de ser o pais mais ocidental 
da Europa, do nome de Hespero 
ou Vespero, planeta, o mesmo 



que Vénus, o qual aparece de 
tarde no Ocidente. 

Eu sei que nos mandam es-
crever Lusitânia, lusitanos e lu-
sos com s; mas. . . ltisio, lusus, 
ltt.soriurtt, etc., igualmente po-
deriam ter dado o nome a luso 
ou lusitano; e é interessante sa-
ber-se que há quem deseje ver 
em Lu•itania uma origem fe-
nicia. uma derivação de litZ ou 
lulI_significando «amêndoas», 
ou «cheia de amendoeiras». 

Eu inclino-me para o Lu-
ci latino, pois ainda julgo ver 
L u• no nome Estrêla,6 serra 
em que Viriato, o famoso lu-
sitano, se entrincheirou para' re-
sistir ás legiões romanas. 

Destas pobres divagações his. 
túricas, em que me meti, apenas 
desejo frisar que é problemático 
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a Lusitânia ter ultrapassado o 
Douro, e que não pode apeli-
dar-se de lusitano ou luso o 
povo da faixa atlântica a que me 
venho referindo. Corno vilacon. 
dense, julgo-me Grácaro, embo-
ra da mesma origem céltica dos 
hesos. E desejo acentuar a an-
tiguidade e importância de Bra-
ga—a vetusta e famosa Bráca, 
ra — donde julgo ter irradiado 
um progresso extraordinário pa-
ra a orla marítima do Douro ao 
Minho, a começar nas velhas 
povoações castrejas e medievais 

Rates, Faria, . Neiva, etc.—e a 
acabar nas ridentes e prósperas 
localidades que hoje são—Vila-
-do-Conde, Póvoa, 1 Barcelos, 
Viana, Espózende. 



Os brácaro•--diz Pinheiro 
Chahas—que povoaram as pro-
víncias nortenhas do moderno 
Portugal (Entre-Douro-e-Mi-
nho e Trás-os--,Montes), dor-
miain na terra nua ou em cinca. 
de inontes de feno (segundo 5tra 
bão). 

Parecerá isto , estraordiná-. 
rïo --- dormir na terra nua— 
mas não o é para quem se lem•' 



brar que os climas e as condi -
ções atmosféricas seriam outros 
bem diferentes dos actuais; que, 
então, predominariam outras tem-
peraturas. Talvez seja por isto, 
talvez--por o homem viver mui-
to bem ao relento, dormir na 
terra nua, harmonizando-se mais 
com a Natureza, modestamente, 
do que com o progresso da ci-
vilização ou o luxo do conven-
cionalismo social—que, em mui-
tos castros e habitações luso-
romanas, os vestígios de tégula 
não aparecem, desorientando os 
arqueólogos. . . 

L vendo na terra natal Mas 
há quem estranhe que o povo, 
antigamente; pudesse habitar a 
Montanha, por ser desabrigada, 
quando é certo que cle, o povo 
primitivo, nela viveu e dela des-
cende--e ainda nela vive por 
muitos montes e encostas! .. . 



A vianda predilecta dos brá~ 
caros era a carne de bode, e os 
montanheses viviam, grande par-
te do ano, com bolotas redu-
zidas a farinha, de que fa-
ziam uma espécie ele pão. Ves-
tiam de preto e as mulheres usa-
vam vestidos compridos e tíini-
cas bordadas. Os bateis eram de 
couro. 

Há já aqui, como se verifi-
ca, uma civilização em marcha. 
Mas parece que os brácuros, co-
mendo carne de bode e pão de 
bolota, eram apenas cacadoies e 
não seguiam, ainda, o verdadei-
ro regime pastoril e o regime 
agricola. 

Outra cívilização os mandou 
seguir. Qual ? a dos celtas ? Ou-
tra civilização que fez dos brá-
cdros pastores e lavradores, 
obrigando-os a descer das erncos-
ias e planaltos improdutivos pa-
ra a:; planícies e vales férteis,— 
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arroteando a temia-anue. 
Constituiram-se, entlo, as 

vilas, chamadas luso- romanas e 
oriundas dos elhos castros e ci— 
vidades. Dá-se inicio, portanto, 
á vida comunista, industrial, pas-
toril e agricola. As vilas são os 
grandes prédios rústicos, com a 
habitação do proprietário, a ha-
bitarão do feitor e a granja ou 
celeiro. 

Têm origem nessas vilas— 
chamadas Conaide, Ver acíni, Es--
panugêndi, — Vila-do-Conde, 
Póvoa-de-Varzim e Espózende, 



v 

Das serras do Cávado ao 
Neiva, desceram os habitantes 
,castrejos para as encostas e pla-
nicies. Mas os senljores , ficaram 
em cima, nos castros, natural- 
mente,—dominando os clientes e 
os servo, observando tudo, en-
trincheirados nas penhas defen-
sáveis e inacessíveis. 

No concelho de Espózende, 
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dizem muito Apúlia e F1o. Em 
Rio-Tinto há um Togar chama-
do Castro; em Belinho, o mon-
te do Castro (êste a 236  metros 
de altitude). 
O nome Faro, porque é co-

nhecido o monte em frente a 
Espózende, serve para se dizer 
que ali houve um farol a guiar 
os navegantes ao longo da cos-
ta, ou para a sua entrada na foz; 
mas tambêm o nome Fara po-
de indicar, ali, a existência dum 
castro,—vigia e sentinela do Cá-
vado e do Atlântico, castro em 
que se acendia o facho e se da-
vam sinais avisando os povos 
da planicie, e os circunvizinhos, 
da aproximação de gente suspeita 
ou inimiga, 

Interessante a informação do 
falecido e saudoso Dr. Figueire-
do da Guerra., falando de S. Paio 
de Antas; 
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«Nos campos , das 
Rodondas, junto á, es-
trada de •Viana, viam-
se vestígios de povoa-
ção antiga, e muitos 
cacos de Úgula; e no 
cimo do,monte da Ci-
vidade, que lhe fica 
eminente, restavam as 
ruinas de dois castros, 
dominando o mar a 
dois quilómetros de 
distância, pois a coli-
na avanca sóbre .a 
praia n. 

A antiga povoação, de .que 
nos fala Pjgueiredo da Guerra, 
deveria ter sido uma vila das 
chamadas luso=romanas. Prova-
se que, na margem esquerda do 
Neiva, houve uma civi&ide com 
seus castros defensivos e abran-
gendo uma determinada -àr,ea ou 
território circunvizinho, e povo 
pre-romano. P, para defesa dos 
descendentes dêste povo que vi-
via junto do Neiva, do outro ao 
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norte que se estendia até ao Li-
ma, do outro ap sul, até o Cá-
ado; até spozende, e do outro 

ao nascente, por Barcelos, teve 
origem, sem dúvida, o Castelo 
medieval. de Neiva, e depois a 
Terra e o Jurado do mesmo no-
me, corri sede naquela fortaleza 
próxima do mar, junto da foz 
do Neiva,. no ponto equidis-
tante das fozes do Cávado e Li-
MI. 

Junto do Castelo de Neiva, 
e defendida por êste, floresceu 
a maior pescaria medieval que 
irradiou para o sul, para Espó-
zende,---para a foz do Cávado, 
E' na freguesia de Sant'-Iago 
-de Neiva (Sancti Jacobi de 
-jttxtc pr•ope Castellurrt), que nós 
encontramos, em 1258, o fóro 
de 300 congros, o navoo do por-
to do mar, as pesqueiras do rio, 
•tG, 



Veio depois, das cividades e 
castros, a civilização romana, 
completar a obra. As vilas pas-
saram a ter as funções das ve 
lhas cividades, a ser as aldeias, 
os territórios que correspondiam 
ás freguesias de hoje e em que 
mandavam os senhores dos cas-
tros e Pt•ços. 
A dizer alguma coisa ainda, 

há, o Jogar do Paço em Gánda-
ra; outro em. Geniezes; e a Jogar 
da Iôrre em Palmeira. Em Kio-
Tinto, outro Togar do Paço. 

Na serra de S. Lourenço 
apareceram moedas romanas. Há 
muitos nomes latinos em. Espó 
tende: Curvos, Fão, Apülia, 
Góios, etc. 

Barcelos, então, é rico em 
nomes latinos e góticos. A pro-
pósito.: eu jul;o provável a Villa-
1'ercélli, ou Villa 1'ercéllizas, terá 
dado o nome a Barcelos. 



V t 

tã••i ••a 

As vilias rorrtaºtas fracciona-
ram-se depois nas quintas---con-
1.untos murados de propriedades 
--e o vocábulo villa voltou á 
primeira forma; deixou de ser o 
território subordinado a um; só 
seitbor, para significar a quinta, 
a herdade. com seu proprietário 
e caseiros, os servos ou familia-
res. 

Quem operaria esta mudan-
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ça, Certamente, as transforma-
ções sociais e politicas dos tem-
pos proso- romanos. Os prédios 
foragi tomados e os conquista-
dores passaram a designe-los 
com seus nomes, de origem rleo-
gôda, a que se dava, gtliísl 

sempre, a terminação em 1, do 
gen itivo. 

No concelho de Espózende 
ul)arccenl, entre outras, as 1'11-
Jas Bellíni, l roillttz (depois Beli-
nho e i;or)zles) e Savarici (Sava-
riz, quinta de Forjães, que fôra 
depois Micorporada em Vila-
Fria), 

Opto por 1'illa l roitini, se-
gundo Figueiredo da Guetra, e 
anão Porj'Únis, do senhor l•orja ou 
l-<ttrjlt, segundo A. Gomes Pe-
reira; Fro,iaes é como vem nas 
Inquirições. Tambêm de Gomes 
Pereira, não faço referência à 
Villa Gemir.ençis, «dos gémccs 



pois Gemezes nas Inquirições 
aparece com formas mui diferen-
tes: Julmeties', juwe-es e •zlnaesas: 

A. Gomes Pereira, nas suas 
'fm &i ç)es de Barcelos, deixa sem. 
dcriva•.ào Cria1, de Barqueiros, 
e diz ser nomc árabe Cria~, de 
Ap•111'1, que julgo SCr O mesmo 
Criaz, o mesino logir (parte 
perterlccndf) a Lima l;reguesia e-
parte a mitra.). Figueiredo d•• 
Guerra diz que Cria, é íyilavrzT, 
antlqua.da, slnÓrrlino de fa1nádigo, 
ou- o sítio onde se criavam fi— 
lhos de outrem;> mas aMida .nãa, 
consegui averiguál-o, nos vo-
cabulários de palavras obsoletas. 
E' à notar que Crianenl muita 
analogia Com Querlaz (Queríacl, 

Queriaz, Qu`riaz=C.riaz). 

Aproveíto o enscpo para 
prestar; aqui, a minha homena-- 
gem & profunda saudade e de 



,elevada simpatia, aos dois escri-
iores ,falecidos— Dr. Figueiredo 
da Guerra e Professor A. Gomes 
Pereira, dois apaixonados inves-
xigadores históricos, valiosos 
auxiliares de José da Silva Viei-
ra, nos seus trabalhos folcloris-
•tas. A Colec& Situa- vieira, 
onde figura tambêm o sábio Dr. 
Leite de Vasconcelos, bem me-
rece dos estudiosos, das Acade--
mias e do Govêrno; consideran-
do-a de verdadeira utilidade pú-
blica. Espózende, Barcelos e ou-
tras muitas terras devém a seu 
editor os melhores serviços pela 
publicação de suas tradições 
populares, cancioneiros, vocabu-
lários, investigações históricas, 
etc. Por isso, prestando aqui 
homenagem a Figueiredo da 
Guerra e A. Gomes Pereira, eu 
torno-a extensiva, muito sincera-
mente e com louvor, ao prestan-
•e cidadio José da Silva Vieira; 
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pois serei eu um. dos poucos que 
saberão avaliar da sua obra, pela 
grandiosidade que ela assinála, e 
da dedicação, pelo saçrificio que 
eia representa — publicando-a, 
Deve ostentar a comenda de Be-
nemerência e Instrução quem 
menos tenha feito por elas do 
que José da Silva Vieira, de Es< 
pózende. 

kIinal' é junto . destas villas, 
transformadas em lugares, que 
se ergueram os primeiros cam-
panários cristãos e se formaram, 
depois, as freguesias eclesiásti-
cas, as quais tdrnaram os no-
mes dos padroeiros das igrejas, 
capelas ou simples ermidas, e das 
villas contíguas ou próximas. 

No concelho de. E•'pózende, 
e indicando villas, temos PI.i 
Cia e um logar como nome de 
rifa em Curvos; em Fonte-Boa 



e Gemeze.s, os logares de CiMa 
de Vila. Antas foi, primitiva-
mente, Vila de lutas, e ali hou-
ve a antiga Vila Azevedo, ho-
je Togar. No sopé do monte 
do Castro de Belinho, ou S. Fins, 
existiu, outrora, a Vila de San-
fins. S. Bartolomeu do Nlar tam-
bêm já se chamou Vila 4ton. 

Eu sei que o nome villa, ho-
je com significado muito dife-
rente, designou, a pi incípio, o 
lugar- sede da povoação, niesMo 
simples aldeia, ou da herdade que 
lhe deu origem; a êsse nome 
correspondendo os de Cima-de-
- Vila, Fundo-de- Vila, etc.; e sei 
que muitos cidadãos, vendo es-
crito o vocábulo. villa em docu-
mentos medievais, julgam que 
êle quere dizer villa urbana, co-
mo hoje, terra com categoria su-
perior á de aldeia e inferior á de 
cidade,—quando é certo que hon-
ras de vila só as tiveram as po9 
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voações sedes de concelho ou 
aquelas que, pela sua importan— 
cia urbana, receberam, como Ess 
pózende, as suas cai-tas régias, 
as quais lhes davam direito a 
terem juiles de fóra, 



V 1 

&Ow ú £ave, 

Mas que direi eu de Espó-
zende, a pitoresca vila que o Cá• 
vado beija e o Atlântico suaviza? 

Que tudo indica que Espó-
zende foi uma das chamadas vi-
las luso-romanas, da beira-mar, . 
tendo por defesa natural o rio 
e o oceano, e por vigia e ba-
luarte o Taro, aonde todos os 
vizinhos se acolheriam perante a 
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ameaça duma invasão de estra-
nhos e aonde batalhariam até ,i 
(iltima, pelas suas vidas e have-
res, pela sua independência e li-
berdade. 

Na eminência do l<'aro é na-
turalíssimo que tivesse existido 
um Castro, que o tempo esque-
ceria e que um novo barbarismo 
destruiria, quiçá por motivo do 
rompimento das célebres pedrei-
ras, ou o povoléu ignaro na sua 
crendice de achar tesourós es-
condidos pela nioiraina. O que 
nato resta dúvida é que naquele 
monte, junto ao girar e na toz 
dum rio, um Castro não deixa-
ria de ser duma reconhecida e 
justificada necessidade, itY)por-
t9ncia e vantagem estratégica. 
Di-lo ainda o nome Faro, e na 
Gândara o nome Paço, --o pa-
lácio que foi, certamente, do se-
nhor que trouxe a civilização 
romana e mandou, portanto, na 
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t.iz•itcis cspt••e•r•errse. 
l-lá falua de docunientos es-

critos a comprová-lo: Siri7; não 

os têm cidades grandiosas e no— 
táveis. Ainda não sabernos quem 
descobriu a América, e já se dir. 
que é una mito o nome Crist<í-
vam Colombo---e certamente a 
s ua hr$tória do (•Vo.. . 

.penas a tradição nos diz aí-
go, nas notícias que a fantasia 
por vezes corrompe ou todos 
olvidam e obliterarei. Os restos 
das velhas gerações vão-se apa-
gando, extinguindo cova o te;11. 
po e coem o esquecimento dos 
boxnens, e no solo jazem as I1)ro -
vas dos antigos povoados, es-
condidas ou diluídas, dispersas 
ou desfeitas nas ruinarias subja-
centes cri) que ; as casaria, ho-
diernas se alicerçaram. 

Isto se dá cora EspõZeaade. 
,As águas do Cávado, os iliedos 
uivasoreS, as dunas, 1.0 areildC 



-46 — 

1110vell14as haviam de Sepultar, 
por vezes, a povoaçào, desfazer 
e soterrar os testemunhos me 
lut•íveis e autênticos do seu pas— 
sado ionginquo e brilhante. 

Não é admissivel que, na 
margem direita dum rio tam cé— 
lebre--o Cávado—e na sua foz. 
por ocide passava a via romaria 
para a Galiza a Astorga, não de-
morasse uma das chamadas vil-
Ias hastas. Por vezes as hipóte-
ses falham, mas neto as deduções 
severamente lógicas e conclu— 
dentes? 

Herculano só quiz saber da 
História cie Portugal desde o pe-
rlodo asture~konês, porque no 
seu tempo ainda estava em cn-
saios a história natural dos povo: 
e das civilizações, 
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ffi 

A vila luso-romana, progeni-
tora de Espózende, desmembrá-
ra-se em quintas diversas; mas, 
numa delas, ficára o senhor F_'s-
panu•Mdus---nome próprio góti-
co ou gódo, germânico--e, com 
êle, a sua Villa Espanu•êndi—o 
grande prédio rústico, a quinta 
murada, o conjunto de proprieda-
des que depois formaram um lo-
gar, uma povoação que deu ori-



gero á vila que hoje é a sede: 
dum concelho—a pitoresca Es--
póZende. 

A. Gomes Pereira fala-nos. 
em Spanosëndus, mas diz que não 
possúi a obra de Mayer l,übke; 
todavia, Figueiredo da Guerra, 
com o testemunho do sábio fila• 
logo alemão, dá-nos Espaiazalilt-
dus palavra derivada de sendos ou 
sindos e correspondendo ao gô-
do sivincis=FONTE. 

Nos Portug alue 1Vlonia,iier•t•a 
Ilistóricaa (de Herculano, edição 
da academia das Sciências), figu-
ra, de-facto, a forma Spanu-.indo, 
nos Diplomata et Cbar", docu-
mento ri.' 64—como dia A. Go-
mes Pereira; e nas Inquirições de 
1258,  aparece, ainda, a povoação 
ESPOESÊNDI, que não su-
cumbiu e antes venceu, atra- 
vês dos séculos, os caprichos das 
águas do Cávado e do Atlântico 
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e dos medos invasores, as arre-
metidas andazes dos corsários, 
dos conquistadores, dis tríbus 
bárbaras e guerreiras. 

Aqui sou obrigado, teor amor 
á verdade histórica, a contrariar 
a opinião do falecido e saudoso 
Dr. Figueiredo da Guerra, que 
quis ver, em Espoesêndi das In- 
quirições, UNI SIMPLES CA-
SAL, quando Espózende era, 
nessa data— r 25 8— UMA Po-

V0,4ÇÃO E LOGAR, a par 
doutras povoações e togares que 
ali se citam— 7.opaes (Cepães), 
Gonúmir, Go1•os e Rio de Lloi-
nhos. f 

Diz Figueiredo da Guerra, 
em «O Espózendense» n,° 241, 
de 23 de Novembro de 191 l:; 



RO LOCAR de Espô-
zende, da freguesia df, 

S. Miguel de Cepães, 
era ainda, em 1258, tiM 
CASAL que se apropri-
ou do nome gôdo do seu 
possuidor, ai pelo iueio 
do SGCUIo Xo. 

Ora, o Togar de Espocsèndi 
apenas veio á colação, nessas In-
quirições, por haver ali um casal 
pertencente a Santa Eulália de 
Rio-Côvo, casal que lavravam os 
de Palmeira e dêle nà0 gu.eriain 
dar renda ao rei. Se não fô-
ra êste facto, o logar de Espoesên-
di nem sequer viria citado, como 
o não foi nas Inquirições de i -> 2o, 
em que não aparece; e a falta 
justifica-se, porque, pertencendo, 
o LOGAR, á freguesia eclesiásti-
ca de S. Miguel de Cepães (hoje 
Marinhas, e onde, então, se er-
guia a igreja paroquial), o logar 
de Espoesêndi pagava os direitos 



reais que lhe tocavam, SEGUN-
DO OS SEUS FOGOS, e cum. 
priã os deveres que lhe compe-
tiam. As li?gisirições apenas vi-
s:iram a mencionar a freguesia 
eclesiristic(z, declarando-se o que 
ela continha de bens e pagava de 
direitos NO SEU CONJUN-
TO DE LOGARES; e, se ás 
vezes citavam este ou aquêle po-
voado, êste ou aquêle casal da 
fréguésia inquirida, era porque 
havia motivos especiais para fa-
zer referência a qualquer cidadão 
ou cidadãos que nêle abusavam 
ou se recusavam a cumprir de-
veres. 
O logar de Espoesêndi podia 

ser constituído, sem dúvida, pot 
um só casal; mas não podemos 
tirar essa hipótese da citação do 
casal de Santa Eulàlia, porque, se 
êste não pagava direitos à Coróa, 
e por isso fôra mencionado, ou-
tros casais existiriam no Togar--



pagando tais direitos. 
Se EsPoesêu'' i fosse 11111 sim-

ples casal, não se diria nas Inquï-
p'iÇÓ)es (le 125 8: 

«Itera, in Pspoe-
seºtdi ha UNO casal 
de Saneta Ovaya de 
Rio Covo, et. . . 

mas dir-se- ia: 

«Item, in (certo ] o-
gar, que entáo se men-
cionaria) ' lia 0 (.anal 
Tspoesendi, et .. . 

Logo, daqui se conclÚI, ló-
gicamente, que o nome F.spoesên-
& era dado a um togar, a—par 
doutros--Cepães, Golos e Rio 
de Moinhos--e não a um sim-
ples casal, o de Santa Eulália de, 
Rio-CÔvo. 

Só poderíamos afirmar, ern 
face das Inquirições, que Espoe-
sê,idi possuia um imico cnsitl, .se 
elas tivessem o fim, que não ti•-



,eram, de determinar quanti— 
dade de casais de cad i freguesia 
ou log:lr, por isso, o UNO não 
sic,riifica, ter minanteniente, •0 

wn casal e.ciséente no logox alas 
sim, como se depreende, o âní•-
co c(tsr4,l ele que, no log(v, rai-to que, 
rí(im dar -rendo rco ,-ei. E' irntui— 
tivo que, se houvesse U'M saí 
casal em P,,spoesnndí, nem serio. 
precïSol citar-lhe o nome, distin-
gui-lo, determiná-lo: claramen-
te—de Sa.netz Ovüyra ele Pho Coco; 
bastaria dizer: Em Espoesêndi os 
cIue lavra.tr, o casal, e que são os 
de I'almeira, n•io gtlerem dai-
renda ao rei. 

Como as rendas eram pagas 
por todos os paroquiamos, CJuerll 

não pagava prejudicava os ou-
tros; por isso, notticavam-se os 
que se • eximialII ao pagamento; 
e, assim, as InpIIriç•aes fazem re. 
ferência a UM casal (:m 1,poe-. 
scndi. a DOtiS em Goios, :i 



UM •• herd'a'de erra Gontimír, etc. 
Os de Palmeira, como eram 

de povoaçio, coiitada, julgavam-
se isentos de dar renda iro rei 
Por lavrarem o cisai; cure x i;;re-
•a de Rio-cóvo possuía cm P*•-
,,22 ',gy'711.1'i 

n.ltem, o ices df• 

Coyos metem se no. 
f;outo cie Palrncira er 
de Pio et varia lavrar a 
herdade foreira dcu 
C,oyns, et non querem 
dar na renda e torr 
sse a renda sobre lo.4 
outros omees de Goyas.. 

Claro esta que o saudoso 
Dr. Figueiredo dgr Guerra — a 
quem já, aqui, prestei a rinha 
homenagem—com 1 suba opi— 

nião, ralrscida dum equ•voco mui-
to natural, não quiz depref-ia!' 

Espôzende, terra de que era bom 
aimho; da inestxra forma gtre eu, 
contrariando a sua opinião, avio 



desejo realçar o ineu espírito cri-
tico riem fazer louvaminhas, unia 
vez que só me.dou por satisfeito 
vendo brilhar a verdade his- 
Yórica. Aqui ela brilha, por justi-
ça, elevando Espõ7ende? uui 
tanto melhor; por tal facto, eu 
regosijo imenso e creio qi.ºe; co-
alio eu, regosijaria, se fosse vivo, 
o p r ó p rio Dr. Figueiredo da 
Guerra. 

Há males que veem por bens. 
Bendita a circunstância, pois, dês-
te casal não pagar a renda ao rei, 
pois só assim E,spózende veio 
mencionado nas Inquirições de 
D. Afonso III e se soube da sua 
existência em 1258!... 
E mio é desdouro Espózcn-

de, nessa data, ser apenas um To-
gar. O mesmo aconteceu ás 
grandes povoações da nossa- fai-
xa atlântica: Vila-do-Conde per-



tendia á freguesia eclesi<ística de 
Formariz, que hoje é um Joar, e 
Póvoa-de-Varzim - de Argivai, 
que hoje pouco mais é do que uin 
Togar. U làcto justifica- s;, por-
que o progresso avançóu para as 
fozes, veio do interior para o li-
toral. 

Cepães era ut,i Togar como 
os outros; até podia ser o me 
nos importante em casais e ri-
iluezas. Só possuía uma coisa 
que os outros . Jogares não ti-
nham: a I. ia , liatriz, a qual 
lhe dava as honras de logar— 
sede da paróquia. 

Mas . F_spoes.•n.dì não su-
cumbiu e venceu-para provar 
a sua existência nos tempos pre-
históricos, nos tempos luso-ro-
manos, dos suevós e visi;ôdos, 
da rCstaura•ào asture-leoriesa, 
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da restauração isture- ]cones i, 
da alta idade-mèdia e da funda-
ção de Portugal! 

EspÔmide—que historiado-
res sem crítica dão como locali-
dade dos melados do século XVI, 
da época do seu foral ou cai ta de 
vila, gaanc:o então já era terra. 
IMPORTANTE; L;sp•zende — 
que etimologistas baratos fazem 
derivar, o seu nome, de : E POS 
VENDE (! ! ! )—prova assine, 
core seu nom e de ressaibos rico-

JÁ EXISTENTE HA 7 SÉCU-
LOS— Espózende, duma ma-
neira irrefutável e inconfundível, 
prova a sua nobilíssima antigui-
dade, eip que há projènie ou as-
cendência ilustre e velhos e fut-
gurantes pergaminhos heráldi-
cos. 





Inquirições de 1258 
0 

L uilu,3»? U)Iz um?AU 

«Item, in parrochia Sancti Mi-
chaelis de Zopaes. Petrus Menendi 
capellanus, Johannes Petri judex, 
Pomnus Durandus, Petrilion, Pe-
trus Pelaiz, Gunsalvo Louro, Mnr-
tinus Petri, Dominicus Petri, G-
lius de Gunsalvo Louro, Dominicus 
Gunsalvi, Petrus Petri: 

que el Rey non est pad1 om. 
Item, de , ista parrochia davam ai 

lley cxxxvj maravedis; et qui-
tou à ecelesia v. maravedis, et 
dam os parrochianos cada no al 
Rey cxxxj maravedis et viij. car-
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neiros, et senas gallinas de ca(h 
fogo, et Irçs ovos: et pectam iiij. °r 
eaomias davanditas: et vam ao Gis-
tello. 

Item, ha FI rey in Gonthnir 
uno Regaengo cognoszudo, milicet: 
prope de Sanclo Fanstro ij corti-
nas. Item, no Feijoal j. leira: i❑ Co-
ws J. leira: et nas Enfestas j. lei-
ra: et in t)lreiso j. leira: et iu nas 
Tr:n'c,sas j leira: et ie Gnilifun-
xi j. feira: et i❑ nos Ponsadoiros ij 
leiras: et Ripa ij. leira.: et in Cnr'-
tas j, leira: et in Agro mayor j. lei-
ra: e tin Sarapibdode Snsao j. leira: 
et in Senra iiij. leras: et in Sarapili-
do de Jnsao j. leira: et in leiro j, 
leira: et i❑ Seurela j. leira: e in Ta. 
lio uleyano j. leira: et in Agra j. 
Icira: et in 'tias lo valo j. leira: ct 
in Goraz j. leira: et in Longar'am 
j. leira: ei in So Palacio j. lowa: et 
m Barrosas j. leira: et. in Solinar j. lei• 
rm et in l:ampos j. leira: e! in Sal-
gueiros j. leira: et in Pumar ij lei-
ras: et in Regaeuga ij cortinas: et 
iu Romain ij leiras: et & Fulgosa 
j. cortina: et in Agi-cio de Susao j. 
leira: et in A,;relo de Jnsao j. leira: 
ct iu no 'Palio j. leira: et in Lilrn-
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hu j. leira: et in Agro deirigo j, 
leira: et in no Travesso j. leira: et 
in Pogios - leira: et in Longoyros 
j. leira: et iu Vinal i. leira: et in Pe-
dragosa j. leira: et in 11ladriam 1. lei-
ra: et in Senra j. leira: et in Leira 
longa j. leira: et in Covelo j. leira: 
et in Agro de Gendo j. leira: et in 
Sobre poio j. leira. EL este Rega-
en-o dá o 11Iayordomo del Rey por 
sua ofPrezom a quem li mais dá. 

Item, omees de Goyos metem 
se no Couto de Palmeira et de Fao 
et varn lavrar a erdade foreira de 
Goyos, et non querem dar na renda 
ettorua sse a renda sobre ] os ou-
tros omees de Goyus. 

Item, omees foreiros do rao mo-
ram na erdade foreira de Goius; e 
porque dizem ca sum foreiros 
non querem dar na renda do 
Rey. Item, o 11loesteiro de Bovro com-
parou dous casaes in Goms que 
soyam dar renda al Rey, e ora non 
na dam. ITENI, IN ESPOESENDI ❑A 
UNO CASAL DL SANCTA OVAVA 
DL RIO COVO, ET LAVRAM NO 
OS DE PALMEIRA ET NON QUE-
IIEM DAR RENDA AL REY. Item, 
in Goutimir avia domna Elvira nona 
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erdade que fazia foro ai Rey, et rece-
beu Petro Velio por filio; et ven-
deu esse Petro Velio a erdade a seu 
irmao Martinus Pelri et non dam 
desça erdade renda al Rey. 

Item, filios e netos de Coteiffe 
sum erdadores de Gontimir et forom 
se morar a Palmeira, et lavram a 
erdade de Gontimir et non dam ren- 
da ai Rey. Item, Aviziboo, erdador 
de Gontimir, recebeu Fernando Al-
fonsi por filio iu erdade foreira, 
Item, in Zopaes comparou Gomez 
Menendi erdade de Petro Menendi 
Barva dalio que era foreira. Item, in 
esse locar comparou Roderico Alfon-
si, filias de Alfonso Gil, erdade de 
Uominicus Suariz que é foreira. Item, 
esse Gomez Menendi comparou erda-
de de Menendo de Mareces que é forei-
ra del hey. Item, dou Petrus Suarit 
gaanou una casa de Pelagio Monaco 
elerico que foy Joiz entre erdadores 
rendeiros. Item, in ipso loco cam-
biou don Joam Gomez cum Gspital 
erdade entre estes erdadores rendei-
ros del Rey: et estes davam cada 
ano j. maravedi ao Cspital, et don 
Joam Gomez fila deles por este ma-
ravedi Iam grau servizo que o nou 
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podem sofrer. Item, nlenendns Picou 
comparou erdade in Rio de Moynos 
de Joanel que era foreira: er ven-
deu'a Petro Johannis de Porto Car• 
reiro et non dam dela renda al Rey. 
Item, esse Menendo Picon filou uma 
casa foreira per forza a esses erdá-
dores; e vendeu a a Petro Johannis 
et non fazem dela foro al Rei. Item, 
lllaria Dominici dessa vila recebeu 
Roderico Alfonsi por filio in erdade 
foreira del Rey. 

Item, Martinus Petri et Johannis 
Pelaiz foreiros de Fao am erdade in 
Rio de Molinis: et faziam dela foro 
al Rey et ora nom no querem fa-
zer». 
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G0NTIM- IR 
Couto se verifica, era importan-, 

te o ,reguengo chamado GONTIMIR, , 
com cortinhas o leiras. Possuia 48 
logarejos, a saber: 

Agra. Agrelo de Jusão. 
Agrelo de Susão. Agro de Gendo.. 
Agro de Eirigo. Agro Maior. 
Barrosas. Campos, Cortas. 
Covas. Covelo. Infestas. 
Feijoal. Fojos. Folgosa. 
Geraz. Guilifonxi. Gulpeleiras. 
Leira Longa. Leiro. 
Longarão, Longoiros. 
Lombo, Madrião. Painçfais. 
Pedragosa. Pousadoiros. 
Pomar. Queixo. 
Reguenga. Ripa. 
Romaim. Salgueiros. 
Santo hausto. 



- 66 — 

`3arapilido de .fusão. 
Sarapilido de Susão. 
Senra. Senra. Senrela. 
Sobre-Pôço. Solinar. 
Sob-Palácio. 'falho. 
Talho Mediano. Trás-o-Falo. 
Travessas. "Travesso. 
Vinhal. 

x 
Por lapso tipográfico, esqueceu 

incluir mais dois logarejos em Gon-
timir: Gulpeleiras e Paingais, onde o 
rei tinha, respectivamente, uma e 
duas leiras. 

Onde seria èste reguengo de 
Gontimir, cujo nome não . apa-
rece agora como logar de Marinhas, 
,-par dos outros—Gbios e Rio-
de-iNloínhos? 0 nome teria sido su-
bstituído ou suplantado por outro, 
ou o terreno do reguengo torta si-
do sacrificado ao progresso o des-
envolvimento de Lspbzende? 



VÏemórias Paroquiais cie 
1758 

S. PAIO D'AN'TAS. — <. Cons-
ta por ti-adição, que os Mouros ti-
verão hiia cidado nesta freguezia em 
hun campos que so chamão—Ke-
dondas—junto da Estrada que vai 
de Viana para a cidade do Porto; 
ainda so descobrem nos ditos cam-
pos muitos tijolos e outros fragnien-
tos de louças e materiais que mos-
trão houve naquelle sitio povoacão 
grande. Mgìia probabilidade tem es-
ta conjectura porque logo ao pé es-
tá Monte chamado ela Cividade, 
e.ni cuja emirencia se vem funda-
mentos de duas fortalezas de pedras 
miudas que era o de que as 1<azião, co-
Mo se VC em outras muita. Daqui 



se descobre grande parte do mar 
com distancia de menos de quoar-
to de Legoa. Dizem se chamara 
a Cidade de Redondas donde fi-
carão os Campos ainda conservan-
do o mesmo nome que della deriva-
rão». (Tomo XIII, fl. 20). 

«Teve outra (ermida) de Santo 
Estevão no lugar da Portela de Bay-
xo de que não ha já vestigios, e só 
no Pateo da Rezidencia e à porta da 
mesma duas columnas que servirão 
de cunhais da porta ou frontispi-
cio da mesma Ermida em ambos se 
conhece ainda muitos signais de le-
tras de que por antigas se não per-
cebe couza algïia». (Tomo X11I, fl. 
26). 

... So consta haver sido 'Mostey-
ro de Relijiosos pelo que no pateo 
intrior da Caza da Rezidencia se a-
chão (suposto já sem campas) muy-
tas sepulturas em tal forma que em 
qualquer parte dele que se abra a 
terra se topa com ossos de coreus 
humanus e de não pequena estatu-
ra... ». ("fomo XIII, fl. 27). 

Julguei interessante arquivar, 
alui, algo cio que diste o pároco de 



S. Paio d'Antas, ano 1758, no cha-
mado « Inquérito do Marquês de 
Pombal», após o terremoto de Lis-
bóa, inquérito feito por todas as pa-
róquias e que se destinava ao « Di-
cionário €geográfico» de Cardoso, 
Julguei interessante, visto ter rela-
ção com o que escreveu o saudoso 
Dr. Figueiredo da Guerra o a que 
eu fis referência no Capitulo V 
dÇste humilde trabalho. 

Convém acentuar, no entanto, 
que o vocábulo cidade, aqui empre-
gado, teve, noutros tempos, diferen-
te significação da de hoje, exacta-
anente como o vocábulo vala. 

Civitas, no tempo dos romanos, 
era a capital duma nação ou gran-
de parte dela, e todo o sena território, 
campo ou diocese; e, na baixa lati-
nidade, foram chamado~ cidades os 
grupos de muitos logares abertos, 
que tinham o mesmo govêrno. 

Civida(le é têrmn antie ), signi-
ficando cia`aíle. No tempo dos gó-
dos, cidade era o coi ,j «awo de mui-
tos Togares abertos, ou situados em 
planícies; em Portugal foi, depois, 
jul a,lo ou concelho que tinha por 
cabeça unia vila acastelada. 

a 
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a• 
Tambem as •_llemGrias P•ro-

dniais•, falando de (;ANDINA, di-
ze:rn: 

<Narn terra privile,ios, anti•ui-
dade"•, somente junto do IZio em 
varieis campos confrontantes ao l,u-

gar de [,'ali] se acham huns altos de 
terra cobertos de natos com seus 
Poços os quoaes atos se chainarn os 
muros de Fali) e se diz fora obra fa-
bricada pelloe \Mouros por tradiçàí•; 
< nao ha outra cotiza dinna de me-
moria. ('fomo XVII, ti. 81), 
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Chamo a atenção dO lei-
tor para a minha amincinda 
obra « TEB AS POIVI. U-
GUESAS», que será tim in-
teressante Arpilvo Histúri-
co-Coronrgíico, — em fascí-
culos mensais de 32 páóyinas . 
e ao preço de 5 500. A obra 
será prefaciada pelo ilustre 
académico Sr. Dr. António 
Balão, director do Arquivo 
N acional da l'Grre-do-Tora~ 
ho. 



_ 7,-

Nessa mínha publicação 
ciarei valiosas notícias das 
Terras de Portugal,- não 
esquecendo, ë claro, a ri-
sonha vila de Espózende, 
cujo progresso tanto dese-
jo e tradições gloriosas sem-
pre me apraz registar. 

BAPTISTA DE IAMA. 
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